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situação no maior centro
hospítalar do país, Simão
Mendes, não é das me-
lhores. Tem graves proble-
mas técnícos e falta de
recursos humanos indis-
pen9aveß para pOr A ma. $ 

r,

quina em estado de funcio-
nàmento .eficiente nomea-
damente, as enfermerias do
serviço círúrgico, materní-
dade, pediatria, etc., tudo
está mal.

de trabalho
aft,maseu

Director Clínico

Governo por uma

imprensa livre;

imparcial e objectiva
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0uerrear 0overrto é atrofiar o p0v0
A Nação suspirou de alívio, quando soube das medidas fítantrópícas adoptadas pela Hotanda, Suécia,

França e Alemanha de assumírem o grosso da dívída, cerca g milhöes de IJSD, que temos cqm o Banco
Africano do Desenvolvímento, BAB. Esta filantropla do homem europeu que está longe de ser um milagre, é
maís um apetrecho lindo que o país vai poder usar no fórum com o FMt e o Banco Mundial, a ter lugarâ¡na"
esfe még em Washington.

D

quc a Guiné-Bissau,
queira-se quer não,
estír atrofiada. O povo
vive e conre rnal. O

trabalho, a grande ar-
ma que Deus dcu âos povos
para mclliorarern as suas con-
dições de existôncia, já niro fàz

avançar o homern guineense. E
o resultado disso, conieçou a

emerger uma série de malcs
que causarn velgonha: a des-

conl'iança entre marido e mu-
lheç o abandono das crianças
ao que se der e vier, as drogas,

a cri¡ninalidade à luz do sol, e,

no pior dos casos, nenhum
Presidente da República ou

governantes - por rnais doutos,
experimentados e justos c¡ue

fbrenl - jarnais serão santos a

benzer.

Ora, se a democracia reza

que cada unt tcm os seus dire-
itos inatos, devcres a curnprir e

liberdades para ser humano,
não ter¡os a lazão de ver a

nossa sociedade coritinuar a

pautar ainda no ¿ìtro do
satanás. É irnpertinentel Alérn
disso, há muito que deixamos
o sol dos prirneiros momentos

dc independência política na-

cional. Esse tempo enì que,

apesar de os .-governantes de

então terem a ideia sobre a

Nação como uma reunião de

homens e rnulheres qr.re ha-

bitam cste país com origcns
diversos e idiomas distintos
(mas, unifìcados no crioulo e

português), e com interesses

corTluns, pensara¡n que gov-
ernar significava colocar-se
ncilna do povo c lìzer-sc scrvir
por este.

Hoje, a nossa jovem
democracia não permite pensar

desse jeito. Porque já somos

um Estado, melhor, uma Na-

çiro que está a organiz-ar-se po-
liticar¡ente criando leis pró-
plias para a sua direcção. Essa

dirccçho ó o Governo, ou sejl.
o poder executivo incur¡be dc

administrar superiormnte cste
país.

Nesse sentido, se não é

através de um dado especial
(golpe de Estado), nunca foi
tiícil chegar à Presidente da

República ou à direcção do po-

der executivo. No nosso caso

concreto, foram precisos rea-

lizar disputas eleitorais. Não
foi por acaso, se quisermos ser

humanos. E numa eleição,

todo o elcitor reflecte dias e

noites antes de enl'irn, agir li-
vl'emente segundo a sua con-
sciência. Isto é deternrinanl.e

em socicdadcs dcrnocriiticas
ou senii-dcmocrírticas (as que

vogam entre certas regras de-

mocráticas, ditadura e che-
ferie).

Governo somos

nós todos

Se numa prova eleitoral, os

votos - sim e não - ,são ne-

cessírrios para a condução de

uma pessoa na Presiclôncia da

República e um particlo vence-
dor na ANP (quc clcve lbn¡ar o
Governo), neste nlornento,
todo o país é PRS. É ele que,

na prof unda noite eleitoral ern
que cada partido concorrente
partira corn todas as ¿ìrmas que

tem, foi preferido do resto. O

arnplo populismo do seu

leader, yaleu-lhe a coroa de ti-
tular do movimento de Mu-
dança contra o Paigc - paltido
conservador-ortocloxo.

. Mesrno sc isto nho ó rnzlo
para o PRS e seu ex-leqtler
agirem quando e co¡no querem

na direcção superior deste

povo, tarnbénl não é razão de
encetarmos aoções que possam

pôr em causa o crédito dcsta
gentc. Polquc, sc agirrnos
dessa maneira, estaremos tanì-
bém a desacreditar a nossa
própria pessoa. Mas, quem
clegcu qtrcrn? Dcsconhccia-
rnos-nós essa gente quando lhe
dcmos os nossos votos'l Nho
serír que gLlerrear um Côverno
é atrof iar o povo que o elegeu'l

Reiterar que dc c¡ue precisl
a Cuiné-BissaLr de hoje é a

concorrôncia de todos na busca
de um mèzinho à doença que
enl-raquece o ptocesso d¿r

Reconstrução Nacional cstíi
tyolnando-se em panaceia da

nossa parte. Mas, é um dever e

papel. qLre pertence a toclos os

guineenses - hotnens, rnu-
lheres, adultos, adultas, sejam
eles negros, rnestiços, bran-
cos... Façamos clest¿t terra, urn
ninho crioulizado, on<Jc I pejo-
rativa c crcsccntc etnizaçîio
dos guinccnses possa consti-
tuir a_9ora e no lituro, uma
lembrança dolente. Viva a

Cuiné e avante a unidade dos
A ,.-gurncensesl b, a condtçao T//1C

qua non à governação e ao

desenvolvimcnto no sfricl¿¿
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Pelo Juíz de Dirèito desra Secção de Família e

Trabalho do Tribunal Regional de Bissa na acção com
Processo de Investigação de Paternidade pendente nesta
Secção, movida pela Autora ANTONIETA PEREIRA,
solteira, maior, doméstica, residente em Bissau contra os

incertos parentes de Francisco Peleira, são estes citados,
para contestal'em, apresentando a sua defesa no prazo de
VINTE DIAS, que começa a correr depois delfinda a

Dilação de QUINZE DIAS, contada da data da segunda e
ultima publicação deste anúncio sob a cominação de serem
condenados no pedido que a Autora deduz naquele
Processo e que consiste em a presente acção ser Julgada
procedente, reconhecendo-se a paternidade de FRANCIS-
CO PEREIRA, para todos os efeitos legais.

Secção de Família e Trabalho do Tribunal de Bissau,
aos vinte e cinco dias do mês de Outubro de dois mil.

OJuíz de Direito
Dr. Rui Aniceto Cunha

O Escrivão de Direito
Sr. Salvador Martinho Na Infade

= Anúncio =
Pelo Juiz de DiLeito desta Sccção dc Família.e Trabalho tlo

Tribunal Regional de Bissau, na acção cle investigaçao cle pater-
nidadc pendente nesta Secçã0, movido pelo autor ILÐEFONSO
JOSE SEIVIEDO MBNDBS, solteiro, narural de Bissau, resiclenre

no Bain'o de Chão de Papel, Bissau - ti'ente a finna Conser
Inlbrmática case n" 46/A- contra 0s incettos píìrcntes e tar¡iliares clo

1'AIECiCIO VALENTINI JOSÉ MENDES E FRANCISCO LUÍS
CORREIA GARCIA, são estes citados para contestarem apresen-
tando as suas det'esas no prazo de VINTE DIAS que cotneça a cor-
rer dcpois de iinda a dilação de QUINZE DIAS contada cla dara cla

segunda e última publicação cleste anúncio, sob a corninação cle

serem condenados no pedido que o autor deduz naquele processo e

que consiste em a presente acção ser julgada procedente, recon-
hecendo-se a parernidade de FRANCISCO LUÍS CORREIA
GARCIA ern relação ao auror ILDEFONSO JOSÉ SEMBDO
MENDES, passando a constat' no seu registo de nascimento o no¡ne
do seu pai acima rnencionado para todos os ei'eitos legais.

Secção de Família e TlabaÌho do Tr ibunal Regional de Bissau,
aos sete dias do mês de Agosto de dois mil.

O Juiz de Direito
Dr. OLlando A.A.Silva

O Bscrivão de Direito
Sr. Salvador Martinho Na Infade
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AGENCE MONETAIRE DE L'AFRIQUE DE L'OUEST

AVIS DE POSTES VACANTS
L'Agence Monétaire de l'Afrique de I'Ouest (AMAO) est une Agence autonome et spécialisée de la CEDEAO dont le siège se trouve à Freerown, en

Sierra Leone.

Les ressortissants des Etats membres de la CEDEAO remplissant les qualifications professionnelles requises pour les postes suivants, peuvent faire acte
de candidature auprès de I'Agence Monétaire de I'Afrique de I'Ouest:

1. Directeur des Etudes et des Opérations

2. Economiste

3. Tbaducteur

Les dossiers de candidature, comprenant une demande manuscrite, un curriculum vitae récent, une copie des certificats et diplomes, une photo d,Identité
ainsi que les noms et adresses de deux personnes pouvant fburnir des références, devront parvenir sous pli fermé au:

Directeur Général
de l'Agence Monétaire de t'Afrique de l'Ouest,
11- 13 Ecowas Street,
PMB 218,
FREETO\ryN,
Sierra Leone.
Téléphone : (23222) 22448516i 223880

Télécopie : (232-33) 2239 43

' Email : 'Wama@sierratel. si ou Wama@ecowasmail. net

au plus tard le 17 novembre 2000.

. Les salaires relatifs à ces postes pourraient être révisés à la hausse par Ie Comité des.Gouverneurs à la fin de I'année.

. Les 40 Vo du salaie de base couvrent I'enemble des indemnités.

. Les avantages couvrent le FoncJs de prévoyance sociale, la couverture médicale et t'indemnité d départ å la retraite.

POSTE SALAIRE
DE BASE

Directeur des

Etudes et des

Opérations

POSTE

Economiste

18.200 UCA par an,

sc l'équivalenc c

23.505 $ E. U.

SALAIRE DE
BASE
9.450 UCAO par

an, soit I'équiva-
lent de 12.205 dol-

lars E. U.

45 ans au maxi-
mum

AGE

Etre titulaire d'un
doctorat ou au moins

d'une maitrise an éco-

nomie d'une Université
reconnue,

Avoir une bonne co-

nnaissance de I'outil in-

formatiqué (Traitemqnt

de texte, tableurs et base

de données)

QUALIFICA-
TIONS

Les candidats doivent avoir
une expérience profissionnelle

d'au moins 15 ans dans une

entreprise publique/privée ou

organisation internationale
s'oocupant d'analyse et de

recherche économiques ou dans

le service des études d'une
Banque Centrale.

Travailler dans les deux

lahgues de travail (anglais et

français) serait un avantage. 
/

ESPERIENCE

Le Directeur estchargé de

l'élaboration, la supervision, le
suivi et la coordination des

activités assignées à son dépar-

tement. Il donne son avis
sur/participe à la formulation et

à I'examen de I'analyse et des

développements économiques
dans la sous-région.

Il reléve directement du

Directeur Cénéral.

FONCTIONS ET
ATTRIBUTIONS

4o ans au maxi-

mum

AGE

Etre titulaire au

moins d'une maitrise en

économie d'une Univer-
sité reconnue.

Avoir une bonne co-

nnaissance de I'outil in-
formatique (Traitement

de texte, tableurs, base

de données et logiciels

économétriques).

TIONS
QUALIFICA.

Les candidats doivent avoir
une expérience profissionnelle

d'au moins l0 ans au Dépar-

tement des Etudes d'une Ban-
que Centrale ou d'une Institu-
tion similiaire.

Travailler dans les deux
langues de travail (anglais et

français) serait un avantage.

ESPERIENCE

L'Economiste est chargé de

la collecte, de I'analyse et de

I'interprétation des données

économiques et statistiques.

Il mène 'également des

études et enquètes économiques,

coordonne et supervise les activ-
ités des superviseurs et commis
du département.

FONCTIONS ET
ATTRIBUTIONS
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Sessão especial AG da OI\IJ

Reúne em Setembro de 200 1

para falar da inrância
Em Setembro de 2001,

vai decorrer em Nova lor-
que uma sessão especial

da Assembleia geral da

)NU para dar seguimento

às propostas da cimeira

mundial da infância, dis-

se Laudolino Medina, se-

cretário executivo a.i. da

AMIC,

N
essa sessão a Guiné-
Bissau irá apresentar

um relatório quanto a

revisão do plano de

acção traçado aquan-

do da cimeira ¡nundial da

infância, em 1990. Desdejá, as

ONC's que operam na área

organizaram-se por forma a

definirem melhor contributo às

essas revisões.

Para esse efeito, fbi criada

uma comissão de coordenação

composta de trôs olganizações,

que será o elo de ligação entre

as ONG's e os responsáveis

pela elabolação do relatór'io

sobre as actividades ligadas à

revisão das 27 rnetas a traçadas

há cerca de dez anos. Integram

a comissão de coordenação a

Radda Barnen, AMIC e um

comité de organizações juve-

nis, a saber, o CNJ; RENAJ,

FNJPeolnstitutoda
Juventude.

Recorde-se que no ano

passado, reuniu-se em Nova

Iorque, nos Estados Unidos, a

Cimeira Mundial da Infância
para ret'lectir-se sobrc a situ-

ação das crianças e propor

soluções que permitissem mel-

horias na vida das mesrnas e

suas famílias.
No evento a que tomou

parte a grande maioria dos

chefès de Estado e de governo,

Ibi assinado urn cotnpromisso

com a infância, com 27 metas

a atingir no final do presente

milénio.

A participação das ONG's

O s&retário-geral da ONU,

Kofi Annan, agendou para

Setembro de 2001, a realização

de uma sessão especial dedicada

à infância. Nela será apresentado

um relatório sobre os passos

f'eitos descle a última revisão, em

meados desta década, da

Cimeira Munclial cla Infância de

1990, em Nova Iorque. Nessa

sessão especial, todos os países

estão convidados a contribuir e a

discutir sobre o que, foi real-

mente alcançado nos últimos

dez anos para as crianças de todo

o mundo.

À Guiné-Bissau foi dada a

responsabilidade de elaborar um

relatório, em que descreverá

toclo o estaclo nítido da infância

vigente no país.

O documento deverít conter

uma visão real e global clo pro-

gresso, incluindo as lições

tiradas; será uma espécie de

análise dos factores que impedi-

ram ou permitiram certos pro-

gressos a favor das crianças,

devendo igualmente conter. as

recomendações específicas que

lancem para o tuturo. O docu-

mento ern destaque, deverá ser

entregue no final do próximo

mês de Dezembro de 2000.

Nota importante

As revisões nacionais dev-

erão cingir-se sòmente na avali-

ação do Plano Nacional de

Acção para a Infância e suas 27

metas. E estír dito, que, para o

sucesso da projectada sessão

especial a ter lugar em 2001, em

Nova Iorque, todo um conjunto

de actividades preparativos dev-

erão ser levados a cabo desdejá.

As ONG's são, elas,

chamadas a jogar um papel acti-

vo neste processo preparatório,

assegurando ao máximo, a par-

ticipação das crianças e jovens

em todas actividades. Deve¡¡
ainda acrescer às 27 metas

traçadas, a situação dos direitos

da criança e a pura visão das

ONG's perante a situação actual

da infância no país.

No quadro destas acções, as

ONC's elaboraram um

Programa de actividades que

abrange todo o país, por fonna a
que todos possam participar na

reflexão e avaliação do plano

nacional de acção para a infância

e suas metas.,

COMMUNIQUE DE LA BANQUE CENTRALE DES ETATS DE L'AFRIQUE DE L'OUEST (BCEAO)

ACCORD DE CREDIT ENTRE LA BANQUE MONDIALE ET LA BCEAO

La Banque Centrale des Etats de L Afiique de UOuest (BCEAO) a engagé depuìs deux ans ambitieux projet,de modernisation des systèmes et moyens de

paiement dans les Etats membres cte L'Union Monétaire Ouest Africané (UMOA). Sur la base des conclusions des études techniques réalisées, faisant ressortil Ia

faisabilitè et la pertinence du projet, le Conseil cl'Aclninistration de la Banque Mondiale a décidé, lors de sa séance du l9 octobre 2000, d'accorder à la BCEAO son

soutien sous la fbrme d'un crédit d'un montant cte 9,4 millions de dollars US, soit environ 7 miliards de FCFA, aux conclitions concessionnelles de I'Association

"t.ät'r".::'å'r:?ä'Ïi:ffit¡J|f';""r" accorclé à um institut d'émission, irusrre re caractère remarquable <re ta coopérarion qu'enrretiennenr la BCEAo et la

.Banque Mondialle. Il témoigne également de la confiance cle la crédibilité dont la Banque Centrale jouit auprès des partenaires au développement en général et des

Institutions de Bretton Woods en particulier.

Le projet de Réforme des Systèmes et Moyens de Paiement de L Union concerne I'ensemble des huit pays membres, à savoir le Bénin, le Burkina, Ia Côte

d'Ivoire, la Guinée Bissau, le Mali, le Niger, le Sénégal et le Togo. Il vise, entre autres, la mise en place:

- d'un système de Règlement Brut en Temps Réel (RBTR) pour les paiements de montant élevé, à l'échelle régionale;

- d'unSystème de Compensation et de Règlement (SCR) pour les transactions financiéres quotidiennes de faiùle montant aux niveaux national et local;

- d'un Système Interbancaire de Caltes de paiement (SIC);

- d'un réseau de télécommunications efficient et de qualité, capable de répondre aux besoins des systèmes RBTR, SCR et SIC;

Outre le développement des paiements autres qu'en espèces, cette réforme contribuera de manière sensible à I'approfondissement des systèmes bancaires et

financiers et à I'accélaration du processus d'intégration. Elle permettra églaiement de cloter I'UMOA cl'un outil répondant aux normes internationales ad¡nises en

matière de systèmes de paiement et de renforcer la sécurité des transactions.

- d'un cadre réglementaire approprié.

Charles Konan BANNY
Gouverneur de la Banque Centrale

des Etats de I'Afrique de I'Ouest
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II Encontro do 1'Ministro com a Comunicação Social
o

tro nos seja perdoada a clívida 700

rnilhões de USD en cerca de 90
por centos. Se isso acontecer, o

Ìnontante serií encaminhado para o

atendimento dos problernas <ìo

seclor sociaÌ e infì'aestruturas.

O Prirnciro-nrinistro chatnou

para a atenção dos profissionais da

cornunicação social no senticlo de

evitarem tudo o que se prende com

o tribaÌismo. Para eÌc, nenhum

partido pode governar o país sòz-

inho, nem na base do tribalísmo ou

nl da religiio. Pelo que I cornuni-
cação social deve sancionar todo e

qurlquer ideir ou tcsc lpologistlt
do divisionísrno tribal.

No caso de tentativa de deni-
grir a irnagem de urna f igura pú-

blica, a irnprensa deve ter sempre

presonte que quando isso acontece

é o próprio país que estí a dene-

rmprensa

obJectiva
pelo Governo no quadro da política de Boa gover-
do sector público e privado que operam no país,

5

grindo. Dessc jeito, convidou os

jornalistas a evitarern inibLnrações

tendenciosas e dilìunatórias. Pois,

segundo ele, a imprensa deve pre-

Ocupar-se err Ìrostt'ai' ao coverno
como deve funcionar e não esper-

ar que seja este a 1azô-lo.

No tónnino da reunião e eni
jeito de balanço, Caetano N'Tcha-
ma considerou positivo o encon-

tro, justificando isto com a ideia
que ficou na mesiÌ a l'avor de

cncontros do gónero sejlm per-

iódicos e posslìm lomar o nome cle

cncontro com I imprcnsl.
Para o Prirneiro-Vlinistro, este

tipo cle relacionamento só tende a

aumentar a atnizade entre iÌs

partes, porque levarii sempre a que

o Coverno possa ouvir a imprensa

e esta última o outro.

Questìonado sobre o que o
Governo espera da imprensa, Cae-

tano N'Tcharna disse que é apo-

logista de uma imprensa livre,
imparcial e objectiva no sentido
do tratamento dos lactos que

rel'lectern exactamente a realidacje

do país. O Governo não irá encetar

a niínima atitude de censura. Pelo

contrírio, irá motivar a imprensa

para Íazer um trabalho imparcial e
ohjcctivo, plru podcr contribuir lo
processo de consoÌidação da de-

mocracia, reconciliaçio nacional e

a paz social nlcionaÌ e sub-rcgion-

al.

O encontro decorreu na pre-
sença do Secretírio de Estado da

ComunicaçÍo Social, Pedro da

Costa, Pi, que garantiu que o

Governo jamais interf'eririí nos tra-
balhos dos jornalistasi miÌs apelou-

os a agirern com respeito ao que

está preceituado na Lei de Irn-
prensa. Só com isso poderá haver
r transpíÌrência nt inlormlçã0,
uma infbrmaçao que tranquilize a

comunidade internacional.

FaÌou na criaçiro cle condições
materiais e possibilidades de tbr-
maçao para jornalistas. Enfirn,
talou,tarnbém de apoio à imprensa
privada hcilitlndo o desallan-
degarnento de cargas afèctas aos

jornais.

Simão Abinq

Governo por uma
livre, imparcial e

A preocupação de manter informada a sociadede dos passos que estão a ser dados
nação' esÍeve na origem do segundo encontro entre o Primeiro-Ministro e os jornalistas

0

aetano N'tchama falou de
alguns pontos, a saber, a

situação sócio-política do
nacional e o papel da co-
municaçao sociaÌ no actu-

al contexto económico do país.

Disse que o Governo de Uni-
dade Nacional, GUN deixou-lhe
como herançl um colÌe do Estado

contendo apenas 485.000 Íiancos

cln. E que, se ató aqui conseguiu

honrrr alguns compromissos

salariais e outras despesas

inadiáveis do sector social, Íbi
graças a esforços internos abnega-

dos.

No que diz respeito ao môs de

Outubro lindo que resta por pagar,

o chef'e do Executivo reconheceu

hrver pequenos pLoblernas, devido
os cornpromissos que o Governo
tem com o BECEAO, e que con-

cernenì 0s avanç0s habituais fèìtos
por estx instituiçrro b:rncíuia aos

sucessivos Governos do PAIGC e

ao GUN, e que abrange os dois
primeiros meses de cada ano .

"Os meses de Janeiro e Fe-

vereiro, são meses em que o Go-
verno não çonsegue recolher re-

ceitas suficientes, por isso costu-

ma pedìr um avanço estatutário ao

BECEAO, para cobrir as despesas

de I'uncionlmento dls institu-
ições", explicitou.

Agora, o BECEAO, por ver
que fhltarn apenas três meses para

o Í'irn do ano, a lim de evitar pos-

síveis diliculdades em recuperar

os 1.2 bilioes de ÍÌancos Cfa que o

Governo lhe deve, decìdiu recu-

perar tudo.

Apesar disso, o Coverno já
iniciou o pagamento dos protès-

sores e funcionários da saúde,

áreas que considerou sensíveis,

assim como a dos militares e pára-

militares. Depois, será a vez de

outras instituições.

Outra coisa abordada pelo
Chele do Governo com jornalistas,

prende-se com a assinatura, na

próxima semana, cie um acordo de

cooperação com o FMI, Banco
Mundial no ârnbito do Programa

Indicltivo de trôs lnos. O que sig-

nifica que o país, em termos
econótnicos, caminha bem.

Secretúrio de Estado da Conruttícação Social, pedro tla Costa (pi)
e Prinrciro-Mittístro Caetano N,Tclmma durante o II encontro

com os profissíonaís das mídia

"E bom que haja um acorrio

corn o FMi, embora niro ser um

parcciro quc l'inlncil, é urnl ins-

tituição que indica quc o Coverno
estlí no born caminho", sublinhou

N'Tcharna.

h

O secretario-qeral
da Prepidência da Re-
púbtica desmentiu em

A par destes passos dados, o
Covcrno I'cz um esl'orço no scnti-
do preparar o dossier da Cuiné-
Bissau sobre o perdiio da dívida a

assinar no próximo dia 28 do cor-
rente. É possível que nesse encon-

Em conferôncia d l ensae lmp
lt

go desnrerrterrot0Il UASSOhre gastos

'li'ÌrL.rngo.

IllÌl iì0liì, 1'cht.rrrgr.r rcl'cir: quc

quiìnlo u viitgcrri à l-íbiti, clrr tr0s

de Sctcnrbro, ir rlclcgtçirri pLcrsi-

dcncil'l tuni gustu li.)()tt LÌSl) c

viajori (icl,r c voÌtl) nLirn avilitr
líbio..OutLa deslocrflo do l,lì,
crn 2.5 dcr 0utubLo l'indo, Íìri pirra

.t Nìgórir nurrr lviÍo iicssc prrís

Cuslou ,1.70() USD (ìd.r, csrrìdiiì c

de tratamento médiço vr.rltl). Ncstlr últinrir vir.igcnt, o 13ri

no estrangeiro, gitdr,iro Murró quo o ;iconiplnlrou.

lriìn$l)oúava consieo 1.5()0 LJSIi c

200 dólucs lr cada urn dos outr.os

rncrtrbLos da corlìtivr.
Iìccr-rrdc-sc quc o jornal Ca-

zeta dc NQtíciiÌs, nl sur cdìçrio dc

30 dc Oulubrr"r, escruvia: "Piua

urna estadia eru lcrriìs lusüs, (criü

lcvlrdo piira dcspcsls dc çstldia
naiia nrlris nadl nlcnos quc

11.370 USD'', cxplicou Srlvador

lcvaclL.r consÌso natllr rnorros clc

qLru J.5t) rrril rl,iliu'ei, c quc, crn

Irìtn,)) (li Urrt rnôs, untLc Scl,
crnhlo c OuLuirrr, tcr'-sc,ur giislo
crri virrgcns dc tleliirnonto nróriico

qLiirltlircl ci.risa conro 775 rrril

USD pckr Prcsidrrrrtrr da l{epú-
blicil c rr Pr irrruirç-Ministlo".

l'}ara a lìídio Pirrcl.;igLriu, rcl-
clc ii n()tir. I:ii: dcsl0iuç,.rcs tt'tilrrtr
rttó cortrplornclirkr a abcrtura oli-
eiul tirr tnrr eiiollrt.

'lchongo considcrou it iÌtitudc
dl Cazcta dç Notícirrs dc ntlilclosa

c ltullr irrtclçir) (l(. cnà,:lnirr (,

dcstrtluirrrlrr. l{clittivlrrrrcnlc l
(ì;rlriri:r ric l'i riJ.i iguiti, strlrlinlrou,

citarnos: "SLrstcntrìt triis tìpos tìc
lilittrtuçires ú l'uvQ1;çç1 bu:ll\)s. o
quc nlo pt.rdc scr riparuÍgio dc um

ór'gão corn o prcslígio d,r lìídio
PindyiguiLi", lirrr tJl ciruçì0.
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0 sisfema de cura
pelas mãos, isto é, o reiki,
está a conhecer muita
procura no mundo. Ape-

sar de desconhecida na

Guiné-Bissau, essa arte
de cura com a'energia

, vital transportada pelas.

mãos, já se pratica em

Portugal, concretamente

em Lisboa e na cidade de

Caldas da Rainha. E sai-
ba, desde já, que essa

arte oriental surgiu de

formìa misteriosa. É o que- jremos ver,..

A energia vital
de Mikao Usui

t

CURA PEIÁ,S MAOS: Fernanda Francisco e duas

Cura atrAYES das m^os

S

em origem conhecida o
Reiki tbi, segundo a

lenda, redescoberto pelo

japonês Mikao Usui,
nascido em 1850 e que,

apóS anos- de intensa procura,

estudo'das religiões e algumas

estadias em mosteiros ZEN,
decidiu fazer um jejum de 2l
dias no Monte Kurama.

Consi jo terá levado 2I
pedrinhas, das quais'todas a

manhãs'deitava uma fora, passa-

do depois o clia a rneditar, ler os

Sutras(escrituras com mais de

2500 anos) e a orar. Foi então

que, na madrugada do 2l"dia, a

terminar a sua meditação, viu
no céu escuro raios de luz
dirigindo-se na sua direcção e

acabando por atingi-lo na testa .

Mikao Usui caiu para trás,

inconsciente e, quando voltou. a

si viu o céu repleto de bolas de

todas as cores, que foram grad-

ualmente desaparecendo.

Desaparecido o roxo, em último
lugar, suigiu uma luz branca,

formando um grande painel com

palavras em sânscrito e sím6olos

dourad'os que o mestre captou,

ao mesmo tempo que ouvia uma

voz dizendo " não esqueça".

No dia seguinte, ao deixar o

Monte Kuramâ, feriu-se num pé

e, ao colocar as mãos sobre o

mesmo a dor passou e o sangue

estagnou. Mikao Usiu sentiu

uma .tonente cle energia a sair

das suas maos e compreendeu

que se realizou o primeiro "

rnilagre" da cura atráves das

mãos.

O mêsrno haveria de repctir-

se durante a viagem e já depois

no mosteiro ZEN para onde

voltou e onde decidiu " isto vai

chamar-se Reiki", ou seja ener-

gia do cosmo (Rei) e energia

vital(Ki.1.

Tudo age na causa

e não no efeito

Diz quem sabe qúe "não há

palavrad ou livros que o possam

explicar" mas, o que é facto é

que são cada vez mais os oes-

tianos que a par com o.interesse

despertado a nível nacional;

acorrèm ao centro de Reiki de

Caldas da Rainha em busca da

cura naturaÌ pelas mãos.

Diz quem sabe que "não ha

palavras ou 1iv1ss Qu9 o possam

explicar" mas, o que é, facto é

que são cada vez mais os oesti-

nos que, a p4r com o interesse

despertado a nível nacional,

acorrem ao centro Reiki de cal-

das da Rainha em busca da cura

natural pelas mãos.

. Fernanda Conçalves

Francisco é mestre na ârte que

alirma estar " muito além da

cura" já que"age na causa e não

no efeito"e, foi precisamente

pelas suas mãos que,ha dois

anos'aÍrás; o sistema se implan-

tou na cidacìç que l8 anos

deixou para procurar melhores

condições de vida na Suíça. Para

trás ficava" uma infância difícil"
e Um percurso sempre marcado

pela procura de "um sentido para

a minha existência". As tentati-

vas para encontrar o que 'l Íalta-

va no.meu ser interior".levaram
Fernanda a procúrar respostas

em cúso de tarot, numerolo-

gia,astrologia,ioga teiepatia em

.grupo e até, a algumas incursões

pela religião ou doutrinas em

que nem o espiritismo ficou de

fora. Aos poucos'crescia a con-

sciência de que "o que procura-

va não era material" mas, insat-

isfação da busca gorada à

ceiteza de que" o que me faltava

estava dentro rfe mim e bastava

uma chave para me fazer desper-

tar", passaram vários anos cle

O japonês Mikao Usuí

beneméritas canalizam

"uma caminhacla defícil".

Mestr-e da Cura
pelas mãos

Num desses dias de procura,

còrria o ano de 1990, Fernanda

Francisco decidiu assistir a um

seminário sobre Reiki. E apessar

de entrar'ciente do risco de

"poclër ser mais um barete que ia

enfiar" saíu convertida e inicia-
da no primeiro grau de um per-

cilrso que a,tornou "Reikiana",
ou seja, um canal de transmissão

de energia que lhe permite hoje'

curar apenas com o contacto das

mãqs. Não sem antes " sentir "
no seu íntimo que era de facto o

sistema Reiki que respondia às

suas dúvidas.

Primeiro, foram espaços

iibuteantes de quern foi"iniciada
num seminário em que se uti-
lizava a colocação de pedras

sobre os chakras", levando-a a

quase deixar a prática. Mas, um

artigo de Jornal Brasileiro Clobo

acabou por dar empurrão final, a

notícìar a eleição da psicóloga

Claudete França como personal.

idade do ano( l99l), pelas curas

que vinham efectuando com as

mãos.
' "Estava ali o meu caminho"

. recorda Fernanda que de imedia-

io rumou,ao Brasil para, pelas

mãos da mestre aprofundar os

conhecimentos sobre o sistema

!ue consiste basicamente na

"canalização da energia cósmi-

a energia vital para traÍar doenças

ca" que, delendem os

Reikianos" através cle uma téc-

nica muito simples, de colo-
cação das mãos em postos chave

(chaklas) permite a qualquer

pessoa melhorar a sua saúde e, a

sua qualidade de vicla a toclos os

nívêis".

Compreendido o Reiki,
Fernanda não levè clúviclas em

percorrer o caminho entre o

primeiio 
'e o segundo grau e,

anos mais tarde, por sugestão de

Claudeie França,' acedeu aqui,

durante uma r.leslocação desta

última á Suíça, em 1995, " me

fizesse mestre".

Certa de que".o meu karma

era isso rnesmo", Fqrnànda ini-
ciou ainda na Suíça a prática clo

sistema que, desde 1997 vem

divulgando em Porlugal e que

em 1998 a levou a abrir o centro

ern ,caldas da'Rainha. Desde

então, mais de centena e meia de

Reikianos seguem lentamente os

passos da mestre cujos tratamen-

tos procuram.

Em busca do equilíbriq
energético

O percurso começa normal:

mente por "Uma consulfa" a que

as pessoas se dirigern, muitas

vezes "clepois cle já estargm

cançadas de procuiar primeiro

rriédicos e depois os chamaclos

bruxos, sem conseguirem mel-

horar dos males que as atormen-

tam".

i

i
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Dois a três tratamentos com

Fernanda Francisco e alguns
reikianos que graciosamente
prestam os seus serviços no cen-

tro, mostrâm logo " como a har-

nlonização da energia" pode

fazer alguém sentir-se melhor,

depois de simplesmente se

deitarem numa marquesa lilás,
ouvindo uma música muito
relaxante e deixando actuar em

sí o calor das mãos que Fernanda

e as ajudantes colocam nos

chakras.

Sem conhecimentos médi-
cos,,diz a mestre, "em Reiki

não fazemos qualquer diagnós-
tico. Limitamo-nos a colocar
as mãos e deixar fluir a energia
que, muitas vezes nos leva a

deslocar as maõs para os sítios
que mais energia necessitam".

O evidente aumento de bêm
estar e a sensação de serenida-
de transmitida no centro pare-
cem dèsde logo operar se não o
milagre da cura, pelo ,menos

uma significatva melhoria.
Mas, o grande passo é,.para a
maioria, avançar depois para
"a iniciação como reikiano"
uma vez que, tranSformada em

canal de reiki, qualquer pessoa

pode depois fazer o seu auto
tratamento, colocando as mãos

nos seus próprios chakras e

equilibrando as energias que,

garante a mestre, "quando em
desarmonia são a causa das

doenças". Sem substituir a me-
dicina na cura da doença, reiki
vai "a sua causa" restabelecendo

as defesas do organismo que os

reikianos acreditam eslar ro-
deados de sete plexos, uma
espécie de auras, dos quais o

mais próximo do corpo,' o
etérico, funciona cüno o escu-

do replente das doenças. Daí a
importância do equilíbrio ener-
gético na prevenção das dis-
funções e promoção do bem
estar qu€ muitas vezes não se

consegue com medicamentos.

Pelas mãos de Fernanda pas-

saram até hoje desde as mais

diversas dores a casos de

depressão, cancro e sida que, "
se não saem curados, saem pelos

menos com outra postura per-

ante â doença e uma força de

vontade que faz com que muitas

vezes os exames médicos ven-

ham a revelar-se extremamentg

7
positivos, depois de a quipioter-
apia, por exmplo, não ter dado

resultado".

Certo é que-Fernanda
Francisco, nã'o teve nunca ao

lohgo dos anos como meStre de

reiki que dizer a alguém que não

tinha resposta para o seu caso. "
Reiki tem algo para dar a cada

um de nós, porque conduz ao

equilíbrio que nos transforma
em pessoas melhores, em paz

consigo e mais capazes de dar
apoio e amor aos outros". E aí,

remata, podemos compreender o
que é Reiki".

Os sete chakras

l-Posição em que se trabalham as
glândulas pituitária e pineal, as quais
equilibram o sistema de todo o corpo.

2-Posição para trabalhar directa-
mente com o cérebro e com o equi-
líbrio entre os seus hemisférios, dire-
ito e esquerdo.

3-Trabalha com o cérê.bro e a medu-
la, regula o peso e a fome, ajuda a
regular o sqno,.coordenação e equi-
Iíbrio, stress e pânico, entre outros.

4-Ajuda a circulação, amígdalas,
garganta, tiróide, metabolismo e

equilibra a depressão, autoconfiança,
raiva e hostilidade.

FÌ.aiz ou básico(I-)

Tem quatro raios, situa-se na base da espinha dor-
sal e é o condutor do famoso " fogo serpentino". É o
centro etérico responsável pelo Íluxo das energias que

emanam do sol e da intimidade da terra, da energia "
mãe do mundo". Assemelha-se a uma torrente de fogo
líquido a subir pela coluna vertical do homem, com
uma côr vermelha alaranjada.

Quando harmonizado toma o homem lúciclo atrain,
do a mulher pela temura, bondade e desejo de servi-la.
De contrário pode levá-lo á loucura, por descontroles
sexuals.

fJrrrblièaf (2)

Situado á altura do umbigo abrange o Íïgado, intesti-
nos, rins e demais orgãos do abdomen, á excepção do baç0.

Apresentam-se com raios de 10 ondulações variando entre

as cores vermelhas e os tons verdes. Quando Ínuito desen-

vovido aumenta a percepçã0, fazendo o homem a perceber,

se das emanações hostis no ambiente e das vibrações que

pairam no ar.

Esplérrico (3)

Situa-se á altura do baço, é de cor radiante e de
excessivo magnetísmo sendo o principal centro
energético vitalizador do corpo físico e funcionando
como auxiliar do metabolismo da purificação san-
guínea. Atrai as energias do meio ambiente, possui sete

hólices de tons roxo, azul, verde, amerelo, alaranjado,
verrnelho forte e róseo e é o veículo responsável pelos
desejos, emoções e sentimentos.

Carclíaco (4)

Situado á altura do coração é o centro das forças respon-

sáveis pelo equilíbrio e intercâmbio de sentimentos. Nas pes-

soâs sinceras, humildes e meigas e de sentimentos nobres,

moìstra-se na plenitude do sol que desprende. " fogões
douradas". Divide-se em I 2 iaios e é um centro cordial que faz
compreender e sentir as ansiedades do próximo.

f.g

Situa-se na garganta e tem como função mais impor-
tante controlar as actividades vocais e o funcionamento das

glândulas timotiroides e paratiroides, estabilizando defini-
tivamente a voz. Responsável pela saúde da garganta e
muitoactivo nos cantores e oradores. Tem 16 raios e asua
cor predominante é azul clarci, matizado de suave lilás.

Frorrtaf (6)

Também chamado 3" olho, situa-se entre as sobrancelhas,

tem 96 raios e através dele transmitimos a energia mental.

Predomina a cor rosa-.amarelada, matizada de azul violeta.

Qundo desenvovido dá clarividência e psicometria.

Crorrário (7)

Conhecido por "lotus de pétalas" situa-se no alto da

cabeça e possui 960 raios. Pode assumir clorações exóticas,
gira com rapidez e, á medida que o homem desenvolve a sua

espiritualidade pode se transfbrmar nunt sol de beleza
inigualível. É o centro cle forças mais importantes, servindo de

elo entre a mente e o espiritual. Actua na hipófise, na pituitária

e destribui a todos os outros chakras a energia superior.



J Seco BaIdé Vieira
e Naga Imbulna

A curiosidade levou um
grupo de jornalistas a visi-
tar os serviços de pediatria

do Hospital Nacional Simão
Mendes, em Bissau, em

meados de )utubro, Ape-

sar de o país ser "koitadi",
f i c a m os tri stem e nte sur pr e-

endidos pelo cenário dian-

te dos nossos olhares: mu-

lheres e suas crianças to-
das elas deitadas no chão
pelos corredores e em cima

das mesas, sem as míni-
mas condições higiénicas.

serviços de Feiiatria do Fiospital sirnão Mendes

M{ ffi ffiffiffirffi$ffi$ffi $ffitrwffiffir
clo o que tinha visto. E corno a

naiolia dos prcsOntcs não acredi-
tiÌvâÌn no clue e le dizia, o scu

irrrão mais vcllro I'oi para o local
ccllil'icrr'-sc, c cncuntrou íì cri-
an çiÌ.

A inl'cliz cliança cstii agot.a

intcrnada nl pediatlia do hospital
nacional Sirnio Ìv,lendes, corn tan-

tas oar'ôncias, dcvido ao lacto de a

l'amílÌa quc o salvou sc encontrar
submclsa em rniìr dc ciif iculdadcs
f inanccilas. Nestc morncnio, o

único apoio financcilo cÌrìc essa

Íìirnília, destinado à criança ó o da
mulhcl do ernplcsrír'io Pinhciro
Comelcìal.

Ana Maria Djú, a amr da dita
criança, apelou, assirn pala a soli-
clariedade humana de todos, na

óptica de urna junta médica que

possa pelrnitir a quc o bebé, quc

tcrn deficiôncias l'ísicas, seja trata-
do crn Porlugal.

A nossa cquipa de repórtercs

visitou igLraìnicnte CaLlitos Bale,

módico de clítictr gclal e cÌilcctor
clos scrviços clc pcdìatiia.

Canìitos Balc,

Director da pcdiatria

Esses lumolcs sobre a venda e

tríl'ico dc medicamentos ncsle
sclviço nÌo collcsporrtlc rnini-
niante à realidade.

É prcciso saber que cacÌrL pcs-

soal aiècla a utn selviç0, é

i'esponsin,el pclos rncdicarncntos e
outros ape{rechos nclc conticlos.

Mas, as vczcs, qulndo é dada alta

Ir unr rlocnlc. clc poJc lLrtorrrutictr-

rnentc vendcr os seus mcdica-
nlcntos. E isso não signilica que

sÌo os citlìrrnciros ou cnielrncilus
quc plutictrrl tuis actos. At.í lqLri.

ainda não recebi queixa dando

contiì destc géneLo cle conìpol'ta-
mcnto. Bale sLrbÌinhou à este
respeito que os serviços de pcdia-
tlia ó urn local rnuito delicado,
onde se cxige muito trabalho por

O pediutra Llar!ítos Bule

leccber constantcmcnte vários
doentes vindos dos dil'elentes can-

tos clo país. Es{a ó t lazÍo pol que

tcm a tcnclôncia cle soÍicr lÌiltas dc
crrníìs, Lonìo podctn obselvlr
ncste Irolnen[o.

Oulla razão terÌl iì vet colr a

sitLrriçio íÌcturl do ctlil ícìo pt'irrci-
paì dos scn,iços pedìÍitricos, quc
Íbi clanil'icado pelo conl'lito de 7
de Junho de 1998. Anteliormentc,
tinhl utn total cle l2(r oarnas.

Agora, só dispõe cle 58. Tudo por
I'aÌta de espaços para colocar.

carnas. Corno pucielarn vet, iÌgoriÌ
estarnos anexados à rnaternidade
do hospital.

Qestionado soble as conse-
quências quc poderão advir: do
in(crnlrnu'nto ilc urn. tlois, tr'ôs

pacientes na nìeslniì carna, Car.Ìito
B:rlc cxplrcou quc os pltcicnlcs slìo

agrupados conlbnne os casos que

cada um apl'csenta. Pol exernplo,
nunca sc agrupa uln doenle de

tìiullcil ugLrill coln olttrü quc nlio
estíÌ na tneslra situação.

A telrninar', infbrrnou clue a
lìinnáoia <ìo selviço não possuí

toda a garna dos tnedicarnentos

necessírrios. Daí a razão pol'que,

as vezes, os rnóclicos passarn

lcuciIls plla os prrcicrlcs ilcrn
comprar os tneciicarncntos de c1ue.

plecisarn nas clil'elcntes I'almiícias

cll clpitll. Clrliros B:rlc tcrrninou
a sua exposição apclando para a

complensão clos pacientes quanto

a situação que o seu selviço estír a

cnÍìcrrllr. A corrcluil a nossr visi-
[4, passamos pela larmítcia desse

unidade hospitalal pala saberrnos

cle alegada venda e tLiil'ico dc
ntcdiclrncrrros. Mls, lli, l'oi-nos

dado um blach-out totll.

! .,::

r:-ì- i

üi
i

i
II

Ij

1'1.r. r,.r 3

s visitas aos dil'elentes

selviços do Flospital Na-
cionll plovocarn sempre

iì rìrcsrÌìa sensibilidade:
a tristcza. É que, após a

primcira visita que realizamos à

rn:rtclnidrr.l.' alècLr ì cstr inslitu-
içrìo srnirliria. as tliliculdrdes siLo

as nesmas: a lalta de rneios rnatc-
riais c não só. Porque, as vczes,

existe Lambórn o dcslalcoirnento
do pessoaÌ cnl'er.niciro c módico
al'cctos ao hospitaÌ. E, por nunca
Ialtar ali pessoas iÌ cuidalern clas

suas clilnçls doentes, nós tenta-
rnos mcdir suiìs tetìsões.

Fodci Qucitl, pri du crirrnça

Bubacar Tchcrno Queita, de três

lunos tlc iJridc, irrtc|ntrdo crn cirnl
cÌc urnl rncsrr dc scrviço. A sitü-
ação aqui é triste. O serviço tcrn
luncionado def icientemente e de

lbrLnrr que rrho s:rtislrz as crianças

A

r:- " -li" rl 3 'ï
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Visíri t;arcta! tlti l,4alentítlude e tr'edíatria

doentes. N(ts, pais ou as rrãcs dos

meninos eslâinos loclos cicsitìst:t,

dos.

Nu lììcu.i,iu, u riltCIl)lC:tJ
disse-mc cluc tocils as clÌinÌs cslão

ocupadas e clirc c1l,o agLnilCur-nor.

um bont tcrnpo niÌ csncilinçt i1o

iravcr alguóm ìrciucnt Lrilu ulll
tenha siclo clacl:r. Agorl, cstoLi DOr

cii hii vliiios clils, scnt sulgir Lrnt.r

soluçlo sirlisl'ulríril. lsto ó, a

minhli cr-ilinçl nlÌo lcvc liil c rrcirr

pôdc lccebcr Lraialìlcnio, oiplicou
Fodé Qucita.

No que diz icspcito a vondl
dr' Incrlie l.tItcitrcs. QLtt i::L !:rliitìri;.t
que aptiicccu-lhc lÌgurnu vcz, rÌjÌliì
enlcnneira, cujo nornc dcsco-
nhece, que pediu Cinheiro à sua

muÌltcr plr':r poticr Ii'ç51111 ,5t;r-

lôncia ì cliança cloente. A enlìr-
mcira, aocsar de inÍbLmada pelo

seu chele dc scrviço dc clue os mc-
dicurncntos não cs[avain à vcnda,

esperou até quc o rnódico sc aiìrs-

lassc para vcnder os tlitos ntcdica-
nlcr'ìtos. Qepois do nreu retorno
para o serviç0, llrinha nrrLrlhcr

!n['ornlou-n1c do ocorrido. Sem
esnerrìr, Í'ui altordlr a dita cn-
Í'rnlrr:ila, que c!estprovou tucìo o

tluc nlinhil esposiÌ me dissern.
E poI scr dcntesiadarncntc

raro vct- o anlo cÌa niorte a inalai
todà a genie ao mcstro, nós

cn0oÌllranlos, sulplcendidos, uin
plcrcnte sòzinho dciiacio na sua

carnl. É o único que os nossos
,.rihos pôde vcr assim. Scu notne é

Caramó Cissó, e padcce dc uma
ìnlccção respira.tór'ia, scgundo
Ì\4liiatu Turé, I rnãe clo pequcno

bebó cle solc nìescs de vicla.

h'ïãe ablndona a criança

No scgLrÌrncnto da nossa visi-
la, cncontranl0s, por coincidência,
nossc nrcsmo scrviço hospitalar',

una criança que Íbi abancÌonada

pela mãe. É clcscle o passaclo cÌia

18 dc Agosto, no Bairro de

Banclinr - 2.

Segundo a Ana Maria Djú, a

aura da dita criança de sexo lnas-
cuiino, o bebó lbi encontrado pelo

seu l'ilho, Carlos Adriano Sá

Junior, de 14 anos de idade. Corno

ó clue contcceu isso'Ì

O pequeno CaLlos Sí Júnior
se tinlìa enconti'ado com urna niul-
Ir.'r'qrre trrLziu urn bcbú cunsigo.

Esta pirguntou-lhe do caniinho
que dava pala o bailLo dc Banclirn.

CaLlos Sii lúnior inclicou-lhe a

via ccita, rnas a clesconhecida

inulhcr cnttou nu rncio tjc capirn.

Algurn tcrnpo depois, cla saía do
incio do capirn sòzinha. Um pou-

co distrdo do local, mas observan-

do toda a cena, o pequeno Carlos

Júnior correu imediatarnente para

a casa gl'iLando socon'o e explican-

a.

Duas Críanças fiunta catil.a

Uma das ullrcres e sua críança sentarla na sua catua (nzesa)
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COMUNICADO

O Ministório da Ecohomia e Desenvolvimento Regional, através do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado qúe se encontra
na sua fase de preparação, irá nas suas diversas componentes, ter necessidade de realizar vários trabalhos de consultoria.

Assim, e com o objectivo de criação de uma base de dados de consultores, a Unidade de Coordenação vem por este meio convidar
os quadros técnicos nacionais residentes no país ou no estrangeiro, com experiência comprovada, os técnicos estrangeiros residentes na
Guiné Bissau, bem como os Gabinetes ou Empresas de Consultoria, a entregarem os seus "Curricula Vitae", Estatutós e documentos de
apresentação no escritório desta Unidade sita na Rua Justino Lopes, n'741A.

Os componentes para os quais o Projecto irá, num futuro próximo, ter necessidade de recrutar técnicos para trabalhos de consultoria são:

Reforma do Quadro Legal'

. Harmonização da Legislação Nacional com a da Organização... para Harmonizaçáo dos Direitos de Negócios em Africa (OHADA)

. Reforço de Capacidade no seio do Sistema Legal

. Melhoramento da Qualidade e do Acesso aos Serviços Judiciais

Com estas reformas pretende-se a modernização e a harmonização da legislação nacional com a da OHADA no sentido de tornar a
justiça mais celere e acessível aos cidadãos e ao sector privado de modo a favorecer o desenvolvimento de negócios e investimentos.

Privatização de Empresas Públicas e Serviços Públicos

. Privatização das Empresas Públicas

. Privatização dos Serviços Públicas-

Nesta componente serão realizados estudos estratégicos com vista a retirada completa do sector público de actividades de natureza
puramente comercial ou que podem ser realizados de melhor forma pelo Sector Privado.

Criação de um Ambiente Propício à de Realização de Negócios.

. Reforço de Cadeias de Abastecimento inicidindo principalmente sobre seis fileiras de produtos, a saber: caju, pescado, frutas, arroz,
algodão e amendoim

. Melhoria da interface público/privado

. Estudos de prioridades emergentes

. Reforço de Capacidade Institucional das Organizações/Associações do Sector Privado

Aqui serão realizados vários estudos para a identificação de reformas de políticas públicas necessárias e de reforço de capacidades
institucional quer público quer piivado, com vista a elaboração de planos de acção bem definidos que permitam a redução de custos de
realização de negócios na Guiné-Bissau atravós da redução, e sempre que possível da eliminação de baneiras administrativas e da mel-
horia do interface público/privado. Os esiudos incidirão principalmente sobre as seis fileiras de produtos acima referidos, que parecem
poder oferecer pportunidades significativas para o aumento da mais valia, para o aumento do emprego e para a melhoria dos preços ao
produtor.

Reformas e Privatização de Infraestruturas

. Participação Privada no Investimento e Gestãode Infiaestruturas; norneadamente: Portos, Aeroportos e Telecomunicações

. Reforço de Capacidades dos orgãos de Regulação dos referidos sectores. . '

Nesta componente realizar-se-ão estudos estratégicos com vista a determinar as melhores opções de participação privada no fornec-
imento e gestão de infraestruturas e também serão realizadas avaliações técnicas e patrimoniais das diferentes Empresas Públicas dos
mesmos sectores.

Marketing & Publicidade

'Aqui será contratado um consultor ou um gabinete para a publicação, promoção e divulgação das acções de reforma que forem sendo
levadas a cabo pelo Governo, atravós do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado.

ANI.JNGIO
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MODELO DB O'CURRICULUM VITAE''

Nome:
Endereço;

Tel.:
Nacionalidade:
Estado Civil:
E-mail: t

Indicar claramente o título universitário'e de outros,estudos especializados obtidos, indicando o
ngme da universidade, o ano de conclusão, a duração e a especialidade de formação

Começar pelas formações mais recentes. Indicar a,no de conclusão e a duração.

Começar pelas participações mais recentes

Por ordem cronológica inversa, listar os empregos exercidos, começaxdo pelo emprego mais recente,

ffi:i:rffiïttto 
indicar as datas, o nome do empregadol: o títuio profissional, prpóisa 

I 
tipo de

Indicar, para cada língua, o nível de conhecimento: de leitur?, de conversação e de escrita em termos
dç, r azo átveVb o m/exc el ente.

Na óptica de utilizador, indÌcar os utilitários e oi sistemas operativos que domina

Indicar, puQlicações, trabalhos de.consultoria e outros já produzidos e/ou realizados.

Incluir umâ declarsção nos seguintes termos:

Eu, abaixo assinado; certifico que com'base nos dados de qge disponha, que as informáções
prestadas no meu CV correspondem de forma fiel a minha situação, minha qualificação e minha
experiência profissional. . ,
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CONCURSO PÚELrcO PARA RECRUTAnIENTO DE Untl ESPEcIAuSTA

Enn oFERTA púnucA DE Aoulslçors
L lntrodução

Ao longo do financiamento obtido do Banco Mundial, para apreparação do Projecto de Apoio ao Desenvolvimento
do Sector Privado, Letter Agreement N" Q 084 - I GUB; o Ministério da Economi4 e Deìenvolvinento nrgonut,
através da Unidade de Coordenação do reierido Projecto - UCP/PDSP, faz público o lançamento do concurso para
preenchimento de uma vaga de Especialista em Oferta Pública de Aquisições.

II. Posto de Concurso

1: Técnico Especialista em Oferta pública de Aquisições;

III. Lugar de Afectação

1. Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector privado (UCp/pDSp)

l. Formação Académica de nível Superior, médio ou equivalente.

No mínimo 5 anos de experiência no exercício da referida actividade.

VI. Conhecimentos Línguisticos

Bom domínio'do Português, escrito e falado. Factor preferencial o conhecimento de inglês e/ ou francês.

Ter bons conhecimentos informáticos, na óptica do utilizadoç dos programas do ambiente Windows (Word, Excell, etc.)

VIII. Candidatura

As candidaturas deverão ser dirigidas ao Coordenador da Unidade de Coordenação de projecto, até ao dia 24 de
Novembro de 2000r eIÍÌ envelope flchado, para o endereço abaixo indicado, contendo os seguintes documentos:

. Carta de candidatura

. Curriculum Vitae

. Situação profissional actual, assinado pelo empregador

. Cópia autenticada do Diploma ou Certificado

. Cópia autenticada do BI ou passaporte Guineense

IX. Condições de Empregq

É condição prévia o candidato estar totaÍmente desvinculado da Administração pública ou da Instituição privada.

O trabalho será exercido em regime de tempo integral.

A duração do contrato é de quatro (4) meses, com possibilidade de renovação.

. Paqa mais informações e consulta
na Rua Justino Lopes, n"i4-A, Chão
Autónimo de Bissau, em 1999).

dos Termos de Referência dos Postos em Concurso contactar aUCp/PDSp, sita
de Papel (onde funciona a sede da Comissão Rqgional de Eleições do Sector
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endarmes de Koldá voitaram a dèter mais guiiìeeiises. Desta
vez são cinco mulheres três das quàis com as respectivai crf-
anças cle dois a sete meses cle iclacle. A noríci; é cla Liga
Guineense clos Direitos Hurnanos, que cita a strl clelcgação
de. Bigene. As mulheres são simples vcnclecleiras cle

O-Governo se ainda não a notícia.

Prevalecern péssimas condiç es de trabalho

Hospital Simão Mendes
N

- afirmü,seu Director Clínico- úrJtr rruLtr Dvtú LrtI vl,IUI vlJIlll,l
A situação no maior centro hospitalar do país,'Simão Mendes, não é das melhores, Tem graves

problemas técnicos e falta de recursos humano,s indispensáveis para pôr a máquina 
"^ "tí^Eo 

d"
funcionamento eficiente nomeadamente, as enfermerias do servÍço cirúrgico, maternidade,'iedia-
tria, etc., tudo está maL

m entrvistva ao jor-
nal "Nô-Pintcha" o
Directqr clínico des-

se centro hospitalar
descreveu a real e

precária situação do mesmo.

Quanto aos récursos hu-
manos, apontou como carên-
cias á falta de formação con-
tínua para o pessoal médico e

para-médicos, para fazer face
às actuais exigências, no que

diz respeito a prestação de
serviço de qualidade.

"Actualmente, em vários
países do mundo, utiliziim-se
computadores em actividades
de consultas e a Guiné-Bissau
não pode estar à margem do
desenvolvimento tecnológico
globalizante", deìtacou o Dr.
Calia Senmedo.

Nessa óptica, defendeu a

ideia de prinieiramente haver
fórmação co,mo condição sine
qua non a um trabalho qualifi-
cado. Ademais, disse Semedo,
a falta de medicamentos e

meios de transportes para o
pessoal afecto ao seu esta-
belicimento hospitalar, con-
stituem um motivo de muita
preocupação.

Revelou que em certas
instituições do Estado, existem
meios de transportes para os

funcionários. Caso é do
Ministério das Finanças e as

Alfândegas dos portos da
Cuiné. De maneira que, segun-
do ele, o Governo devqria priv-
ilagiar também o Minisrério da
saúde, particularmente o hos-
pital nacional Simão Mendes.
Porque é uma área muito sen-

E

E Amarante Sampa
e Onélia Alves

sível e com um certo peso pala
a vida"do país.

Agostinho Semedo justifì-
cou. a sua ideia dizendo que fbi
nesta grancle Casa que o actu-
al Presidente da República foi
tratado quando teve problemas
de saúde aquando.cla, última
campanha eleitoral. Isto, antes
de ser evacuado para Portugal.

"Recehtemente o Presi-
dente cla República e , o
Primeiro-ministro visitaram o

hospital, viram tuclo e foram
inteirados de todos os rnales",
Iembrou-se ele, para acrescen-

tar: "Só que não ent_endemos a

razão deste abandono total a

que o centro está votado
agora".

Esse director clínico de
Simão Mendes defendeu
gozando:'"De facto, não há
meios de transporte para o sec-
tor de saúde mas, em certos
ministérios, existem pessoas

com um ou duplo-cabines a

làzerem a bela vida. Isso é que

é grave!"

, Agostinho Semedo é de
opinião de, que medidas
urgentes devem sgr empreen-
didas por forma a pôr cobro à

situação. Isto, se se pretencle

realmente promover a saúcle

para todos os guineenses.

"Desde o início do 7 de
Junho, temos estaclo a falar da
justiça com (J) maior,. Mas,
ela não deve ser real para cer-
tâs pessoas e apareirte para.

outras. Ajustiça deve ser antes .

de mais extensivâ a todos os

guineenses", disse ele.

Durante a èntrevista, esse

técnico de saúde disse que em
sete anos de serviço no Simão
Mendes, nunca poupou seus

eslorçôs dando assistência abs

pacientes, dia e noite inclusivé.
Agostinho Semedo lamen-

tou a sïtuação e condição dos

médicos guineenses, revelanclo
que ainda ltoje, existem algr.rns

dentre eles que habitam casas

de palha.

Será que os técnicos da
saúde não são.pessoas como as

do sector'pesqueiro para terem
suas próprias lesidências'?.

Instado a falar'clo projecto
da recuperação do Centro de

Medicina tropical que foi
saqueado durante o conflito
político militar.

Semedo lamentou o lìrcto
de haver pessoas nacionais que

se comportam ainda como se

esta terra lhes é estranha.
Porquê saquear materiais e

equipamentos técnicos coloca-
dos ao serviço quasi-hurnan-

itário de todo um povo? Foi
um acontecimento de tamanira
fealdade para este pequeno
país pobre e com recursos lim-
itados.

Lembrou que urra equipa

;.s$
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Dr. Agostinho Pedro Semedo,
ì, director clínico

i

de técnicos h.rsos .estiverarn cá

há pouco para fazer um inven-
tário sobre os danos causados

ao refericlo centro pelos
gatunos.'Isto na perspectiva da

sua recuperaçiro.

O Governo, por seu tumo,
nutre unia celta vontade políti-
ciì oe ver recuperada o ptoJec-
to de edicina tropical qLre, é,

por sinal, urn pilar em termos
laboratoriais e na obte.nção cìe

.A
oragonosttcos. b o unlco que

tinha o país.

Além disso, pensamos
melhorar o funcionamento <Jos

serviços de urgências e consul-
tas externas.

Quanto a segurança e ener-
gia eléctrica, tudo está anclan-

do muito bem, devido a coop-
eração frutuosa com o Pri-
meiro-ministro, que f'ez apelo
para os militares passarem a

patrulhar o centre ê sua cerca-
nia todas as noites.

Apesar das faìências, o
hospital Simão Mendes dis-
põe, agora, de um novo grupo
electrógeno que acabou com as

tenebras da instalaçãò à noite.
"Hú. entie nós os que donnem em p,alhotas, e nàm podemos ter.resídêncía como colegas da pesca"
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